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Prefácio 

com  grande  alegria  que  apresento  este  livro,  uma obra  que  se  propõe  explorar  as  ricas  e  profundas Éparábolas contadas por Jesus Cristo, conforme registradas na Bíblia Sagrada. Ao longo de seu ministério, Jesus se deparou com uma diversidade de pessoas, desde seus discípulos, líderes religiosos, e até multidões que o ouviam pela primeira vez. 

Cada  um  desses  grupos  trazia  consigo  uma  bagagem  única  de experiências e perspectivas, sendo que foi nesse contexto que Jesus utilizou o poder das histórias para comunicar verdades eternas de forma acessível. 

As  parábolas  de  Jesus  são  mais  do  que  simples  contos, pois vão muito além disso; elas são janelas para o reino de Deus, elas eram o método central de Jesus para ensinar, pois tornavam conceitos  espirituais  complexos  mais  acessíveis  para  pessoas  de diferentes origens e níveis de compreensão. Enquanto ele ensinava as  parábolas  em  público,  de  acordo  com  os  relatos  bíblicos,  ele frequentemente  explicava  os  detalhes  em  particular  para  seus discípulos. Com uma habilidade ímpar, Jesus utilizou elementos do cotidiano, como plantas, sementes, jantares e dinâmicas familiares 1 
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e muito mais, para transmitir lições profundas sobre amor, perdão, redenção  e  a  natureza  do  reino  dos  céus.  Essas  narrativas  não apenas cativavam a atenção, mas também desafiavam as visões de mundo  de  seus  ouvintes,  levando-os  refletir  sobre  suas  próprias vidas  e  crenças,  convidamo-lo  a  mergulhar  nesse  universo  de sabedoria e significado. 

Uma  característica  marcante  das  parábolas  contadas  por Jesus, é sua capacidade de falar para diferentes públicos, ao mesmo tempo  em  que  revelam  verdades  espirituais  em  que  desafia  as percepções de diferentes públicos simultaneamente. Para aqueles que estavam abertos à sua mensagem, as parábolas eram fontes de sabedoria  e  iluminação.  Para  os  que  se  opunham  a  ele,  essas histórias serviam como um véu para as verdades mais profundas, sendo ainda um convite à reflexão, muitas vezes desafiando suas convicções e preconceitos. 

Ao  nos  depararmos  com  essas  narrativas,  somos convidados abrir nossos corações e mentes. Assim como Jesus se dirigiu às multidões de seu tempo, ele continua  falando conosco hoje,  desafiando-nos  reconsiderar  nossas  próprias  convicções  e percepções,  buscando  uma  compreensão  mais  profunda  de  sua mensagem,  de  forma  que  nos  força  uma  reconsideração.  Hoje, como nos dias de Jesus, somos convidados abrir corações e mentes para essas histórias, que continuam nos desafiar em reconsiderar as nossas visões de mundo, e buscar uma compreensão mais profunda da mensagem divina. 

A  mensagem  das  parábolas  é  atemporal,  e  continua ressoando  ainda  hoje,  da  mesma  forma  que  ele  se  dirigiu  às multidões  em  seu  tempo.  As  parábolas  ainda  nos  exortam  em buscar uma compreensão mais profunda, abrir nossos corações e mentes para uma mensagem que orienta e transforma vidas, e que 2 
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nos desafia a enxergar o mundo por meio de uma nova perspectiva, muitas  vezes  ignorando  o  comodismo  e  as  visões  convencionais para abraçar uma verdade que exige ação e sacrifício. 

É preciso compreender o contexto histórico e cultural em que  as  parábolas  foram  contadas,  para  entender  sua  aplicação  e relevância para os dias de hoje. Apesar do uso de uma linguagem simbólica que pode mostrar ser desafiador para alguns, levando-os a  interpretações  que  se  distanciam  do  significado  original,  é fundamental evitar mal-entendidos e valorizar as lições, visto que as parábolas se revelam serem formas de ensino pedagógico que desafia  as  expectativas,  ao  mesmo  tempo  que  nos  convidam fazermos uma introspecção, e em termos uma nova forma de viver, que  pode  exigir  sacrifícios,  como  na  parábola  do  tesouro escondido. Digo ainda que a mensagem das parábolas contadas por Jesus, não são apenas para ser lida ou ouvida em nossos sermões, mas para ser assimilada, para que a "semente" da Palavra, possa criar  raízes,  germinar,  crescer  e  prosperar  em  nossos  corações, produzindo bons frutos. 

Portanto,  ao  longo  das  páginas  que  se  seguem,  convido você mergulhar nas parábolas de Jesus. Que cada história inspire não  apenas  uma  reflexão  intelectual,  mas  também  uma transformação em sua vida cotidiana e espiritual, revelando o amor ao próximo, como na parábola do bom samaritano, e o poder do perdão e do arrependimento, como na parábola do filho pródigo. 

Que  possamos  juntos,  descobrir  como  esses  ensinamentos atemporais podem ser aplicados em nosso dia-a-dia, guiando-nos em direção a uma vida mais plena e significativa, compreendendo que  o  reino  de  Deus  já  se  manifesta  em  nossas  ações  e relacionamentos. 

Que a leitura deste livro “Parábolas de Jesus”, seja mais 3 
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do que um simples exercício de compreensão espiritual que se torne uma  verdadeira  uma  jornada  de  descoberta,  transformação,  e crescimento  interior.  Que  as  palavras  de  Jesus  ecoem profundamente  em  nossos  corações,  despertando-nos  viver  com amor,  compaixão  e  fé  genuína,  e  inspirando-nos  em  colocar  em prática a "regra de ouro" ensinada nas Escrituras de como queremos que os outros nos tratem, da mesma forma também devemos tratar os outros. Que cada parábola seja uma semente plantada na alma, levando-nos  agir  com  justiça,  perdoar  com  sinceridade,  e principalmente que nos leve servir com humildade. Que esta leitura nos desafie também, não apenas compreender as verdades do reino, mas em viver à altura delas, tornando-nos instrumentos de paz e esperança no mundo. 








Márcio José Pinheiro 
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O que é uma parábola e 

uma fábula? 



 

e  acordo  com  Dicionário  Online  de  Português, parábola  é  definido  como  “Comparação 

Ddesenvolvida  numa  história  curta,  cujos elementos são eventos e fatos da vida cotidiana, e na qual se ilustra uma  verdade  moral  ou  espiritual”.  Em  outras  palavras,  podemos entender  parábola  como  uma  narrativa  alegórica,  criada  para ensinar e transmitir uma verdade ou verdades profundas, princípios religiosos ou lições morais por meio de comparações e analogias. 

As parábolas constituem um dos recursos narrativos mais significativos da literatura oriental, e  consistem em histórias que tem  a  capacidade  de  transmitir  lições  valiosas  sobre  a  vida, ensinamentos morais, espirituais e filosóficos através de histórias simples e simbólicas. Cada elemento dessas histórias, possui e ou pode  carregar  um  rico  simbolismo,  onde  até  os  detalhes  mais simples, podem ter significados profundos. De um modo geral, as parábolas são narrativas breves, de estrutura concisa, que recorrem a situações do quotidiano para comunicar verdades universais. A 5 
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simplicidade  aparente  dessas  histórias  contrasta  com  a profundidade  das  mensagens  que  nelas  se  encerram,  o  que  lhes confere um caráter atemporal e universal. 

Cada elemento presente nas parábolas pode carregar um simbolismo  profundo.  Mesmo  os  detalhes  aparentemente insignificantes  são  construídos  de  forma  intencional,  a  fim  de suscitar reflexão e despertar o sentido crítico do leitor ou ouvinte, que  podem  mostrar  algum  significado  oculto,  nos  convidando,  e nos  levando  à  reflexão.  Além  do  mais,  pode-se  dizer  que  as parábolas desempenham uma função educativa, pois elas procuram orientar comportamentos e atitudes, que nos estimulam a reflexão ética e espiritual, assumindo um papel fundamental na transmissão de valores culturais e espirituais de geração em geração. Devido a isso, as parábolas preservando a sua relevância enquanto “veículo” 

de sabedoria e de autoconhecimento. 

Com  isso,  quero  dizer  que  as  parábolas  de  Jesus,  além delas não apenas ensinar lições morais, elas também convidam aos seus  ouvintes  e  leitores  à  reflexão  e  à  introspecção,  através  de histórias  simples.  As  parábolas  contadas  por  Jesus  por  exemplo, tinham  como  objetivo  direto,  ensinar  o  evangelho  aos  seus discípulos.  Lembrando  que  uma  parábola  não  narra  coisas  ou situações  que  tenham  necessariamente  acontecido  ou  irão acontecer. As parábolas nesse sentido, são histórias ilustrativas que revelam verdades profundas. Elas ainda hoje desafiam os leitores reconsiderarem  as  suas  crenças  e  comportamentos,  promovendo um diálogo interno que pode levar a transformações pessoais. Essa abordagem interativa, é fundamental, pois permite que cada pessoa encontre  o  seu  próprio  significado  nas  lições  apresentadas, adaptando-as às suas experiências de vida. 

Nesse  ponto  posso  dizer  que,  entre  todas  as  parábolas 6 
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contidas  na  Bíblia,  as  mais  famosas,  sem  dúvida  alguma,  são  as parábolas ditas por Jesus. As parábolas de Jesus utilizam elementos comuns  da  cultura  daquele  tempo,  ou  seja  do  cotidiano  daquela época, com o objetivo ensinar verdades sobre justiça, misericórdia e o reino de Deus. Normalmente podemos extrair das parábolas de Jesus,  ensinos  ligados  à  moral,  virtudes,  sabedoria,  e  também  à religião,  e  doutrinas  bíblicas.  Elas  ainda  hoje  nos  ajudam  a compreender a natureza divina, e a nossa relação com o Criador Incriado,  especialmente  considerando  que  herdamos  a  natureza pecaminosa,  devido  ao  pecado  original  de  Adão  e  Eva,  nossos primeiros  pais.  Salientando  que  esses  ensinamentos  transcendem seu contexto histórico original, e permanecem relevantes para os dias presente. 

Todos nós enfrentamos a tendência de nos afastar de Deus, e de seus sublimes ensinamentos. Devido a isso, algumas pessoas consideram parábola como se fosse uma espécie de fábula, porém, é  importante  notar  que,  embora  algumas  pessoas  confundam parábolas  com  fábulas,  há  diferenças  significativas  entre  elas. 

Quanto a isso, o mesmo dicionário já citado, define fábula como um  “conto  alegórico  cujos  personagens,  geralmente  animais, apresentam  a  narrativa  com  o  objetivo  de  passar  uma  lição  de moral. Narrativa mentirosa, inverosímil, imaginária ou mitológica. 

Relato  de  acontecimentos,  fatos,  situações  etc.,  verdadeiros  ou não”. 

Com isso podemos afirmar que fábula nada mais é do que uma composição literária, frequentemente voltada para o público infantil.  Normalmente  e  de  acordo  como  define  o  Dicionário Online de Português, as fábulas utilizam animais que apresentam características humanas, tais como a fala e tem hábitos humanos, enquanto as parábolas de Jesus, são histórias que falam diretamente 7 
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ao coração dos adultos, abordando questões espirituais e morais de maneira profunda e acessível. 

Por outro lado, as fábulas, com seus personagens e lições, têm um apelo mais lúdico e acessível, especialmente para crianças. 

Elas apresentam conceitos morais de forma divertida, e podem ser vistas  como  um  ponto  de  partida  para  a  educação  moral.  Já  as parábolas de Jesus, oferecem espaço para a exploração, reflexão e descoberta pessoal. Contudo, apesar das fábulas serem geralmente histórias  feitas  para  crianças,  elas  são  diferentes  das  parábolas contadas  por  Jesus.  Embora  elas  sejam  diferentes  em  forma  e função,  ambas  compartilham  um  objetivo  comum,  que  é  de transmitir no final, ensinamentos morais de caráter instrutivo, que podem ser passados adiante de maneira envolvente e significativa. 

Sabemos  que  as  parábolas  têm  um  lugar  na  tradição judaica de contar histórias, especialmente do primeiro século. As parábolas de Jesus, como já nos referimos, usavam elementos da vida cotidiana para ilustrar mensagens mais profunda que ressoam ainda em nossos dias. Salientando que para os cristãos, as parábolas não  são  apenas  uma  coleção  de  versículos  bíblicos  ou simplesmente  histórias  contadas  por  Jesus,  o  filho  do  Deus Altíssimo.  Elas  são  lições  dinâmicas,  vivas  e  atemporais,  que continuam  ganhando  novos  significados  em  um  mundo  que  se encontra  em  constante  mudança.  Ao  longo  dos  séculos,  as parábolas de Jesus, de alguma forma têm inspirado uma reflexão ética  e  espiritual  onde  milhares  de  fiéis,  podem  apesentar interpretações  de  maneiras  diversas  em  alguns  pontos,  devido  o contexto histórico, social e cultural em que vivem. 

Cada parábola nos convida a refletir sobre a nossa própria vida, examinar as nossas ações, e a buscar uma compreensão mais profunda do amor e da graça de Deus. Além disso, em um mundo 8 
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em  constante  mudança,  as  parábolas  bíblicas  podem  ser reinterpretadas à luz de  novas realidades sociais e culturais. Isso sugere que a moralidade não é estática, mas um campo dinâmico que se adapta às necessidades e desafios contemporâneos. 

Assim, tanto as parábolas quanto as fábulas, podem servir como  catalisadores  para  discussões  sobre  ética,  empatia  e responsabilidade  social,  incentivando  uma  compreensão  mais profunda do que significa viver de maneira justa e significativa, ao mesmo tempo que somos desafiados a aplicar seus ensinamentos em  nosso  cotidiano,  permitindo  que  a  sabedoria  contida  nelas, transforme as nossas vidas, e nos aproxime ainda mais do coração de Deus. 

Para  concluir  este  capítulo,  existem  alguns  pontos adicionais que precisamos ter em mente, que podem enriquecer a nossa  análise  entre  a  diferença  entre  as  parábolas  das  fábulas, especialmente quando levamos em conta o contexto das parábolas ditas por Jesus. Esses pontos adicionais, levam em consideração o contexto cultural e histórico em que elas foram contadas, além da complexidade do tema, pois algumas delas, sem as interpretações, demonstram  não  serem  tão  fáceis  de  se  entender.  Também, devemos  considerar  o  público  para  quem  Jesus  estava  contando essas parábolas, além de sua aplicação e finalidade. 

Assim,  podemos  dizer  que  as  parábolas  de  Jesus,  se encontram  profundamente  enraizadas  no  contexto  cultural  e religioso do judaísmo do primeiro século, como já tenho afirmado. 

Elas nesse sentido, refletem as tradições, valores e questões sociais da  época,  abordando  temas  como  justiça,  misericórdia,  e principalmente  sobre  o  reino  de  Deus.  Em  contraste,  embora  as fábulas  possam  ter  raízes  culturais,  elas  não  tendem  a  ser  mais universais e atemporais como são as parábolas de Jesus, pois o foco 9 
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das fábulas, apesar de trazer uma moral da história, muitas delas não podem ser aplicadas em diversas culturas e épocas. 

Os cristãos ao lerem as parábolas de Jesus, percebem que elas frequentemente abordam questões complexas, como a natureza do  amor  divino,  a  redenção,  e  especialmente,  a  relação  entre  os seres humanos e Deus. No entanto, creio que essas parábolas não oferecem  respostas  simples,  mas  muitas  vezes,  podem  provocar reflexão  e  questionamentos.  Já  as  fábulas,  por  outro  lado,  e  em contraposição as parábolas, geralmente apresentam lições morais mais diretas e simples, que são facilmente compreendidas ao serem lidas. 

Enquanto as fábulas são frequentemente direcionadas ao público  infantil,  elas  também  podem  ter  significados  mais profundos, geralmente tem uma moral explícita que é mais fácil de identificar.  Já  as  parábolas  de  Jesus,  falam  a  um  público  mais amplo, incluindo adultos e especialmente direcionadas aos líderes religiosos.  Elas  foram  elaboradas  e  proferidas,  para  serem interpretadas  em  níveis  diferentes,  ou  seja,  elas  podem  ser compreendidas de maneira literal, mas também  convidam a uma análise mais profunda, levando os ouvintes e ou leitores, refletirem sobre as suas próprias vidas, suas relações com os outros, e com Deus. Também elas podem desafiar e inspirar pessoas de todas as idades em reconsiderar suas crenças e comportamentos. 

Nas  fábulas,  conforme  definição  do  dicionário,  os personagens frequentemente são animais que falam, tem traços e hábitos humanos, o que permite uma abordagem lúdica e acessível para  seu  público  alvo.  As  parábolas  de  Jesus  por  outro  lado, frequentemente  apresentam  personagens  humanos  em  situações cotidianas, o que torna as lições mais relevantes e aplicáveis à vida real. 

10 
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As parábolas de Jesus têm um forte impacto emocional, muitas vezes tocando em temas de dor, perda, arrependimento, e principalmente  esperança.  Elas  são  elaboradas  para  ressoar  no coração  dos  ouvintes  daquela  época,  e  para  todos  aqueles  que lessem as suas palavras após aquela geração, com o objetivo de nos levar a uma transformação pessoal. Enquanto ambas as formas de narrativa  tenham  o  objetivo  de  transmitir  lições  morais,  as parábolas de Jesus, inegavelmente tem uma finalidade espiritual, buscando não apenas ensinar, mas também provocar mudança de coração,  de  atitude,  e  uma  aproximação  com  Deus.  As  fábulas, embora  possam  ser  emocionantes,  geralmente  têm  um  tom  mais leve  e  divertido,  divergindo  da  singularidade  das  parábolas  de Jesus, e seu papel vital na educação espiritual e moral. 
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Por que Jesus falava por 

parábolas? 



 

o iniciar essa seção, gostaria de dizer que antes me perguntava por qual motivo Jesus falava por Aparábolas, ao invés de falar abertamente ao seu público. Também acreditava que se ele falasse sem rodeios, poderia alcançar  mais  pessoas.  No  entanto,  hoje  vejo  essa  situação  com outros olhos, e percebo que a tática de ensino adotada por Jesus, não apenas tinha seus objetivos naqueles tempos, como ainda nos dias de hoje, tem. Por que Jesus falava por parábolas? A resposta mais satisfatória que encontrei, era que falar por parábolas, era um método de ensino bem comum no tempo de Jesus. Esse ponto é apoiado não apenas por mim, mas também por diversos pregadores, irmãos em Cristo, biblicistas, historiadores, teólogos e eruditos. 

Mas seria apenas isso? Pelo contrário, na Bíblia de Estudo MacArthur  (2011,  pág.  1230),  seu  autor  apresenta  uma  boa argumentação.  Logo  de  início  ele  confirma  o  que  escrevi  no parágrafo anterior, de que falar por parábolas, era um método de ensino bem comum no tempo de Jesus. Contudo, ele vai um pouco 12 
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mais além, conforme apresento a seguir: 



No  judaísmo,  as  parábolas  eram  uma  maneira comum de  ensino.  O  termo grego  para  “parábola” 

aparece  45  vezes  na  Septuaginta.  Uma  parábola  é uma analogia longa, frequentemente apresentada na forma  de  uma  história.  Antes  desse  ponto  em  seu ministério, Jesus havia empregado muitas analogias visuais  (cf.  5.13-16),  mas  o  significado  delas  era bastante  claro  no  contexto  de  seus  ensinos.  As parábolas exigiam mais explicação (cf. v.36 e Jesus as  utilizou  para  obscurecer  a  verdade  para  os  que não criam, ao mesmo tempo em que a deixava mais clara para os seus discípulos (vs. 11-12). No restante de seu ministério na Galileia, ele falou às multidões apenas por meio de parábolas (v. 34). A atitude de Jesus de, por meio disso, velar a verdade aos que não criam  foi  tanto  um  ato  de  condenação  quanto  de misericórdia. Era “condenação” porque os mantinha nas  trevas que  eles  amavam  (cf.  Jo  3.19),  mas  era misericórdia porque eles haviam rejeitado a luz, de modo  que  qualquer  exposição  adicional  à  verdade somente aumentaria a condenação deles. 



Em  outras  palavras,  posso  afirmar  que  Jesus  falava  por parábolas, na intenção de explicar verdades complexas utilizando uma  forma  simples  de  mostrar  essas  verdades  àqueles  que realmente criam nele como Senhor, e para aqueles que não eram os seus  seguidores,  viessem  a  se  converter,  conforme  Mc  4.12.  

Entretanto,  mesmo  sendo  simples,  as  suas  palavras  transmitiam grandes lições espirituais de uma forma compreensível para grande parte  do  público  que  procuravam  ouvir  as  suas  palavras.  Nesse sentido,  Jesus  usava  parábolas  para  facilitar  o  entendimento  das pessoas sobre o reino de Deus, através de uma linguagem que lhes era  familiar.  Ao  contrário  do  que  eu  pensava  tempos  atrás,  hoje creio que ele ao falar por parábolas, não era apenas para mostrar ou 13 
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explicar  algo  complexo  de  forma  simples.  Hoje  acredito  que  ao falar  por  parábolas,  implicitamente  Jesus  nos  convida  em  nos aprofundar, nos levando a refletir em uma história simples, com um conteúdo  de  ensinamento  algumas  vezes  complexo,  e  acima  de tudo, contendo a verdade que o cristianismo hoje revela. 

Hoje  temos  consciência  de  que  qualquer  assunto  ou ensinamento, por mais complexo que fosse, Jesus usava as coisas simples que o povo em geral estava acostumado, e as transformava em uma parábola. Em suas parábolas, Jesus usava figuras que seus ouvintes entendiam, como metáforas agrícolas, pastorais, pessoas comuns, entre outras coisas. Essas parábolas tinham o objetivo de explicar  algumas  coisas  difíceis  de  entender  naqueles  tempos, como a salvação pela fé e o reino de Deus. Assim, através de suas parábolas, Jesus tornou o caminho da salvação acessível a todas as pessoas mais simples, fazendo-as entenderem o seu evangelho, e ao mesmo tempo, ocultando essas verdades das pessoas doutas. 

Nesse sentido, digo que a questão não se trata do porque Jesus ensinava por parábolas. A verdadeira questão deveria ser por que Jesus deixaria muitos dos que o ouviam se perguntando sobre o significado de suas parábolas, e o que ele realmente queria dizer com  elas?  A  resposta  para  essa  pergunta,  pode  levar  algumas pessoas especularem vários motivos, mas prefiro me ater ao que a Bíblia  nos  apresenta  sobre  essa  questão.  Essa  resposta  não  se encontra implícita nos textos bíblicos, ela não se encontra oculta como  algumas  pessoas  podem  imaginar.  Digo  isso,  porque  essa também foi uma pergunta feita pelos próprios discípulos de Jesus que o seguiam, e ninguém mais que o próprio Jesus respondeu a essa pergunta: 

 “Então, se aproximaram os discípulos e lhe perguntaram: Por que lhes falas por parábolas? Ao que respondeu: Porque a vós 14 
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 outros é dado conhecer os mistérios do reino dos céus, mas àqueles não lhes é isso concedido. Pois ao que tem se lhe dará, e terá em abundância; mas, ao que não tem, até o que tem lhe será tirado. 

 Por  isso,  lhes  falo  por  parábolas:  porque,  vendo,  não  veem,  e, ouvindo, não ouvem, nem entendem. De sorte que neles se cumpre a profecia de Isaías: Ouvireis com os ouvidos e de nenhum modo entendereis; vereis com os olhos e de nenhum modo percebereis. 

 Porque  o  coração  deste  povo  está  endurecido,  de  mau  grado ouviram com os ouvidos e fecharam os olhos para não suceder que vejam  com  os  olhos,  ouçam  com  os  ouvidos,  entendam  com  o coração se convertam e sejam por mim curados” (Mt 13.10-15). 

Confesso  que  por  algum  tempo,  estas  palavras  me perturbaram, pois indicava que Jesus não desejava que as pessoas continuassem ignorantes em relação as verdades espirituais que ele tão bem conhecia. Isso em outras palavras, de alguma forma queria dizer  que  Jesus  queria  que  algumas  pessoas  continuassem  na superficialidade  espiritual,  esse  era  meu  entendimento.  Só  muito tempo  depois,  pude  perceber  que  essas  pessoas  eram  religiosas, apenas tinham aparência e viviam em uma religiosidade engessada. 

Acredito que mesmo que Jesus falasse abertamente a essas pessoas, ainda  assim,  isso  em  nada  mudaria,  pois  elas  não  queriam mudanças,  preferiam  viver  no  legalismo  da  lei.  Tanto  isso  é verdade que até mesmo os milagres, sinais, prodígios e maravilhas realizados  por  Jesus,  não  foram  levados  em  consideração  por grande parte deles, como a história nos mostra. 

Para  algumas  pessoas,  utilizando  aqui  termos  bíblicos, 

“quem tem ouvidos para ouvir, ouça” (Mt 11.15), pois as parábolas esclarecem a verdade. Entretanto, para todos aqueles que “ouvindo não ouvem, nem entendem” (Mt 13.13), ou seja, para aqueles que rejeitam a Cristo como Senhor e Salvador, e não dão ouvidos as 15 

MÁRCIO JOSÉ PINHEIRO 

suas  palavras,  as  parábolas  tinham  e  ainda  continuam  tendo  um efeito  oposto  no  entendimento  da  verdade  dita  por  Jesus.  As metáforas  que  se  fazem  presentes  nas  parábolas,  se  encontram ocultas  para  aqueles  que  não  desejam  extrair  o  real  significado delas  ao  serem  expostas  por  Jesus.  Além  do  fato  de  que  no judaísmo, falar por parábolas ser uma maneira de ensino comum naqueles  tempos,  foi  por  isso  que  Jesus  adotou  essa  forma  de ensinar para ocultar essas verdades aos descrentes. 

Neste  texto  de  Mateus,  vemos  como  afirmei anteriormente, era um convite a reflexão. Também pode ser visto como  uma  oportunidade  de  o  Espírito  Santo  falar  aos  nossos corações e mente. Chamo a atenção para o versículo 13, onde Jesus diz: “Por isso, lhes falo por parábolas; porque, vendo, não veem; e,  ouvindo,  não  ouvem,  nem  entendem”.  A  Bíblia  de  Estudo MacArthur  (2011,  pág.  1230)  nos  diz  que  “aqui  Mateus  parece sugerir  que  a  própria  descrença  deles  é  a  causa  de  sua  cegueira espiritual.  Contudo,  Lc  8.10  enfatiza  a  iniciativa  de  Deus  em obscurecer  a  verdade  desses  descrentes”.  Depois  disso,  ele acrescenta que “não devemos pensar que Deus os cega porque ele, de alguma maneira, se alegra com sua destruição (cf. Ez 33.11)”. 

Acrescenta ainda que essa cegueira pode também ser vista como um  ato  de  misericórdia  da  parte  de  Deus,  pois  caso  contrário,  a condenação deles seria aumentada. 

Jesus quase sempre explicava o sentido das parábolas que proferia, mas isso era feito apenas aos seus discípulos. Entretanto, aos  demais,  ou  aqueles  que  persistentemente  rejeitavam  a  sua mensagem, eram deixados em sua cegueira espiritual, como diz a Bíblia  de  Estudo  MacArthur.  Deixava  que  eles  continuassem perguntando  a  respeito  do  que  Jesus  queria  dizer  com  aquela parábola. Isso nos mostra que Jesus fez uma distinção entre aqueles 16 
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que Deus tinha sido dado a ele, aqueles que tinham ouvidos para ouvir,  em  contraposição  daqueles  que  persistiriam  na  descrença, aqueles  que  tinham  o  coração  endurecido,  que  ouviam  as  suas palavras, não entendessem. 

Gostaria  ainda  de  chamar  a  atenção  para  a  atitude  de incredulidade daquelas pessoas, que tinham um coração endurecido diante de Deus, que as levava a não ter interesse em ver e ouvir as verdades de Deus através daquilo que Jesus falava. Sabemos pelos textos escriturísticos, que aqueles que ouviam as parábolas de Jesus e  não  as  compreendiam,  tomavam  a  atitude  de  murmurar  e  se afastar  de  Jesus.  Contudo,  essa  atitude  havia  sido  séculos  antes, profetizado  pelo  profeta  Isaías  conforme  nos  diz  o  texto  em questão: “Então, disse ele: Vai e dize a este povo: Ouvi, ouvi e não entendais;  vede,  vede  mas  não  percebais.  Torna  insensível  o coração desse povo, endurece-lhe os ouvidos e fecha-lhes os olhos, para que não venha ele a ver com os olhos, a ouvir com ouvidos e a entender com o coração, e se converta, e seja salvo” (Is 6.9,10). 

Apesar da “mensagem de Isaías deveria ser o instrumento de Deus para ocultar a verdade a um povo não receptivo. Séculos mais tarde, a parábolas de Jesus teriam a mesma finalidade” (Bíblia de Estudo MacArthur, 2011, pág. 865,866). 

É  fato  incontestável  que  muitas  das  parábolas  de  Jesus, não eram tão simples de interpretar, pois diversas delas precisavam de  uma  explicação  adicional,  para  até  mesmo  os  seus  discípulos pudessem  entender  o  seu  significado.  De  acordo  com  os  textos bíblicos, Jesus contava as parábolas às multidões que se formavam, mas  também  os  textos  bíblicos  nos  dizem  que  Jesus  dava  a explicação apenas aos seus discípulos: “E com muitas parábolas semelhantes  lhes  expunha  a  palavra,  conforme  o  permitia  a capacidade dos ouvintes. E sem parábolas não lhes falava; tudo, 17 
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 porém, explicava em particular aos seus próprios discípulos” (Mc 4.33,34). 

De  acordo  com  o  contexto,  havia  um  motivo  pela  qual Jesus fazia isso, pode parecer um contraste com a figura que muitos tem de um Jesus apenas amoroso, mas ele fazia isso, porque muitas pessoas que se encontram na multidão, não tinha qualquer interesse em segui-lo, eles apenas queriam ver os milagres que ele realizava, tirar algum proveito disso, e mesmo debochar de Jesus. Com isso, confirmamos  o  que  Mc  4.33,34  escreveu:  Jesus  dava  explicação apenas  para  aqueles  que  queria  mesmo  aprender  com  ele,  o  que quer dizer que apenas os verdadeiros discípulos de Jesus, é que tem acesso à verdade revelada por ele. 

Torno  a  dizer  que  apesar  das  parábolas  de  Jesus  serem simples no linguajar, elas eram complexas, devido a isso, quem não seguia Jesus, e não tinha o privilégio de entender. Isso demonstra o quão abençoado nós somos. Isso me faz lembrar o que está escrito em 1 Co 1.20,21: “Onde está o sábio? Onde, o escriba? Onde, o inquiridor  deste  século?  Porventura,  não  tornou  Deus  louca  a sabedoria do mundo? Visto como, na sabedoria de Deus, o mundo não o conheceu por sua própria sabedoria, aprouve a Deus salvar os que creem pela loucura da pregação”. 
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A parábola do filho pródigo 

parábola do filho pródigo encontra-se registrada apenas no evangelho de Lc 15.11-32. Antes de Ainiciar o nosso entendimento sobre essa parábola, é preciso dizer que muitas pessoas, incluindo aqui alguns cristãos, por  vezes,  não  sabem  o  significado  da  palavra  pródigo,  que normalmente aparece em nossas Bíblias como título, que é dado a essa passagem dita por Jesus. De acordo como o Dicionário Online de  Português,  significa: “Aquele  que  esbanja,  gasta  mais  do  que possui ou necessita. Que esbanja suas propriedades, gastando mais do que possui ou necessita; esbanjador, gastador, perdulário”. 

Sei que muitos de nós já ouvimos algum pastor, pregador falar sobre essa parábola em seus sermões. De acordo com todos que já tenho ouvido, em suas conclusões e ou em meio à pregação, todos são unânimes em dizer que essa parábola, mostra Deus na figura  e  imagem  do  pai  perdoador,  como  o  Deus  que  nos  ama incondicionalmente,  apesar  de  nossos  erros  e  falta  de  sabedoria. 

Sempre tem a ênfase de que Deus está sempre pronto a perdoar todo aquele que se arrepende sinceramente, e fica feliz quando qualquer um de seus filhos volta para Ele. O que é uma grande verdade. 

Temos consciência de que o amor do filho pródigo pelo 19 
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pai, estava longe de se assemelhar ao que o pai sentia por ele, e isso, é uma realidade em todas as famílias nos dias de hoje, pois os pais costumam amar os seus filhos mais do que seus filhos amam a seus  pais.  Em  nossa  vida  espiritual,  também  nós,  por  mais  que amemos  a  Deus,  sabemos  que  o  amor  de  Deus,  sempre  será infinitamente  maior  do  que  o  nosso,  pois  a  essência  do  amor,  é Deus. 

Em relação aos outros dois personagens, costumam tecer um  paralelo  nos  mostrando  que  cada  um  de  nós,  pode  ser identificado ou na figura do irmão mais velho, como aquele que rejeita o retorno, o arrependimento, a mudança de atitude de seu irmão mais novo, principalmente porque ele gastou toda a sua parte da herança como bem entendeu. A atitude desse filho mais velho, ilustra o espírito orgulhoso e depreciativo dos religiosos daquela época,  que  em  aparência,  sentiam  certa  repugnância  em  estar  na presença dos pecadores. Eles se julgando melhores e mais dignos que os outros que não pertenciam à sua classe. A figura do irmão mais novo, o gastador, esbanjador que viveu uma vida perdulária, gastando em excesso, sem limites e recheada de pecados para os padrões cristãos, assemelha-se aos perdidos e transgressores, que decidiu buscar satisfação longe da casa do pai. 

Já  ouvi  também  que  outros,  querendo  apresentar  uma interpretação  mais  comovente,  que  toque  o  coração  de  seus ouvintes, enfatizam que  Jesus ao  contar essa parábola, apresenta Deus em sua infinita misericórdia e amor pela humanidade, onde Ele está sempre pronto a perdoar totalmente as iniquidades, amar e receber  com  alegria  todos  os  perdidos,  e  todos  aqueles  que  por algum motivo, se afastaram dos seus caminhos. Da mesma forma, atendo agora aos textos bíblicos e ao seu contexto, afirmam que os demais  personagens,  tem  o  seu  papel  de  destaque.  O  filho  mais 20 
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novo é simbolizado pelos publicanos e pecadores descritos em Lc 15.1: “Aproximaram-se de Jesus todos os publicanos e pecadores para o ouvir”. 

Lembrando  que  biblicamente  falando,  o  publicano  era considerado o israelita desleal ao seu povo, pois ele era contratado pelo  império  romano  para  coletar  impostos  de  seu  povo,  tirando uma  porcentagem,  de  modo  que  ele  também  obtivesse  lucro pessoal. Com isso, os publicanos eram vistos pelo povo judeu como a pior espécie de ser humano, depois ou juntamente com os gentios. 

Devido  a  isso,  eles  eram  totalmente  excluídos  das  atividades religiosas dos judeus. Em uma linguagem mais moderna para que se possa entender, eles eram desprezados e considerados a escória da sociedade. Mas vale dizer que apesar disso, eles se aproximavam de Jesus para ouvir suas palavras e aprender com ele (Lc 15.1). 

Em relação a isso, preciso dizer que Jesus comia e recebia publicanos,  pecadores,  pessoas  excluídas  da  sociedade  judaica. 

Para os fariseus e escribas, isto era um absurdo e essa atitude de Jesus além de chocar, estava na contramão de tudo o que no meio religioso se prezava. De acordo com o que eles acreditavam, essa atitude  de  Jesus  era  contrária  aos  princípios  divinos,  porque  na visão deles, essas pessoas eram indignas do amor de Deus. Jesus com  esta  atitude,  estava  recebendo  pessoas  excluídas  do  meio social, pessoas de má reputação, podendo assim dizer, pessoas que não tinham qualquer credencial religiosa para os padrões da época. 

Lembrando  aqui,  que  Mateus  antes  de  Jesus  o  chamar,  era  um publicano. O irmão mais velho, era comparado aos hipócritas, ou seja,  aos  fariseus  e  escribas:  “e  murmuravam  os  fariseus  e  os escribas” (Lc 15.2a). 

Neste aspecto, chamo a atenção para uma particularidade do ministério terreno de Jesus. Tudo isso me indica e demonstra 21 
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que Jesus veio chamar os desprezados pela sociedade. Assim, essa atitude de Jesus gerava diversas críticas contra a sua própria pessoa, e Lucas ao mencionar isso, mostrava que tanto publicanos como pecadores se alegravam ao ouvir Jesus, bem como as autoridades daquela época, se ressentiam e opunham a Jesus. 

Ao final das pregações que já ouvi, é salientado que o tema central dessa parábola, não está no fato da atitude tomada pelo filho mais novo ter arrependido, devido as consequências de suas más atitudes  e  escolhas,  também,  não  se  trata  fazendo  aqui  uma aplicação prática do texto, não é a conversão do pecador, mas se trata  da  restauração  daquele  que  busca  a  bondade  de  Deus  e comunhão  com  o  Pai  Celestial.  É  inegável  que  a  bondade,  a generosidade e o amor do pai do filho pródigo, supera em tudo a pecaminosidade do filho esbanjador e, é exatamente a lembrança desses  atributos  do  pai,  que  leva  esse  filho  perdulário  ao arrependimento.  Está  escrito:  “Ou  desprezas  a  riqueza  da  sua bondade, e tolerância, e longanimidade ignorando que a bondade de Deus é que te conduz ao arrependimento” (Rm 2.4). 

Também, não poderia deixar de mencionar que entre todas as parábolas contidas nos evangelhos, a parábola do filho pródigo é  a  minha  preferida,  pois  em  meu  ponto  de  vista,  é  uma  das narrativas mais poderosas e significativas de Jesus. Não quero dizer com isso que as outras não sejam, mas tenho um carinho especial por  ela,  pois  às  vezes,  me  vejo  tanto  na  figura  do  filho  pródigo como na figura do filho mais velho. A interpretação dessa parábola é  muito  rica,  pode  nos  oferecer  o  maior  número  de  lições  entre todas as outras palavras, sobre amor, arrependimento, a natureza de Deus e a grandeza do amor de Deus por nós. 

No entanto, gostaria de dizer ainda que muitos dos que se aproximavam  de  Jesus,  tinha  os  seus  motivos  para  fazer  isso. 

22 
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Alguns  queriam  buscar  em  suas  palavras,  algo  que  poderia  ser usado contra ele, enquanto outros queriam ver os sinais, maravilhas que  ele  operava,  e  outros  ainda,  buscavam  cura  para  si  ou  para algum familiar. Creio também que outros ainda, mesmo que seja uma minoria, se aproximavam de Jesus, apenas por curiosidade. Há ainda  nesse  rol,  as  pessoas  e  isso  é  fato,  aqueles  que  se aproximavam  de  Jesus  para  ouvir  as  maravilhas  que  lhes  era revelada. 

É  preciso  ainda  dizer  que  os  milagres  de  Jesus,  sempre foram  vistos  como  um  sinal  e  todos  o  queriam  por  perto,  para conseguir  alguma  coisa  dele,  mas  quando  ele  começou  a  curar leprosos, perdoar adúlteros e publicanos, os escribas e fariseus que representavam  a  elite e  a ala conservadora do judaísmo, ficaram incomodados.  Por  mais  que  eles  tentassem  evitar  esse  tipo  de pessoas, para eles no final das contas, era importante a existência dessas  pessoas.  É  o  problema  do  legalista  que  diz:  eu  odeio  o pecador,  mas  eu  quero  que  ele  exista.  Sabe  por  que?  Porque existindo o pecador naquelas condições, assim eles se sentiriam e estariam bem consigo mesmo, pois na visão deles, existiria alguém com  pecados  piores  do  que  os  deles.  Quando  Jesus  começou  a inserir  publicanos,  adúlteras  na  sociedade,  os  fariseus  e  escribas transformaram Jesus em uma pessoa não grata. 


O filho pródigo 


Mas  vamos  prosseguir  e  falar  um  pouco  sobre  cada  um desses  personagens.  Acho  prudente  tecer  alguns  comentários iniciando pelo filho mais novo. Em Lc 15.12, o filho mais novo pede ao pai sua parte da herança, que seria não a metade do que seu irmão  mais  velho  receberia,  mas  um  terço  de  toda  herança. 
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Algumas pessoas hoje podem achar injusto receber uma parte da herança,  enquanto  o  irmão  mais  velho  receberia  as  outras  duas partes. Devemos ter em mente que esse era o padrão da época. Em Dt 21.17 está escrito: “Mas ao filho da aborrecida reconhecerá por primogênito,  dando-lhe  dobrada  porção  de  tudo  quanto  possuir, porquanto  aquele  é  o  primogênito  de  seu  vigor;  o  direito  da primogenitura é dele”. 

No contexto dessa passagem de Deuteronômio, a questão estava  envolvendo o princípio de herança do primogênito, e não sobre a questão de um homem ter duas esposas, onde uma delas poderia  ser  a  favorita.  O  filho  primogênito  daquele  homem, independente  dele  ser  o  filho  da  esposa  favorita  ou  não,  deveria receber  porção  dobrada  da  herança,  pois  o  pai  não  tinha  a autoridade  de  transferir  esse  direito  ao  outro  filho.  Porém,  esse direito  não  se  aplicava  aos  filhos  que  ele  tivesse  com  uma concubina,  conforme está escrito em Gn 21.9-12, bem como  em casos onde havia má conduta (Gn 49.3,4). 

Em  outras  palavras,  voltando  agora  a  parábola,  o  filho mais novo pediu 1/3 (um terço) da herança que lhe cabia. O pai por sua vez, continuaria desfrutando dos 2/3 (dois terços) da porção que deveria  ser  do  filho  mais  velho.  Evidentemente,  tudo  isso  seria possível, apenas se o pai concordasse com esses termos, pois nada o obrigava a distribuir a herança em vida. Embora não  estivesse perfeitamente dentro do direito legal em pedir ou mesmo exigir a sua parte na herança, enquanto o seu pai estivesse vivo, isso não era uma atitude amorosa da parte do filho, pois esse pedido poderia ser interpretado como se ele desejasse a morte do pai. Lembrando que  enquanto  o  pai  estivesse  vivo,  ele  não  tinha  o  direito  legal algum a herança. Em vez de repreender o filho, o pai não apenas lhe concedeu o pedido, mas fez a divisão em vida ao outro filho, 24 
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pois no versículo 12 de Lc 15, está escrito que o pai “lhes repartiu os haveres” (ênfase do autor). 

A atitude do pai pode ser vista como uma imagem de Deus permitindo que um pecador siga o seu próprio caminho. Como o filho  pródigo,  creio  que  todos  temos  a  ambição  de  sermos independentes  plenamente.  Normalmente,  temos  a  tendência  de criticar o ato desse filho, por dar as costas a seu pai e ao seu irmão. 

No  entanto,  devemos  nos  lembrar  que  nós  costumamos  ser  esse filho pródigo, pois assim como ele, um dia em nossas vidas, nós também voltamos às costas para a instrução de  Deus, preferindo esbanjar com os prazeres do mundo. 

No entanto, assim como ele, há momentos em que também nos sentimos tristes, desamparados e famintos. Infelizmente é nessa hora que as pessoas costumam se lembrar mais de Deus, e nesse momento  de  desespero,  de  dor,  aflição  e  adversidade,  é  onde elevamos nossas vozes a Ele, buscando restaurar o diálogo perdido. 

Por  vezes,  nem  mais  nos  lembramos  de  como  fazê-lo,  e  nossas orações,  acabam  sendo  apenas  petições  de  socorro,  de  ajuda. 

Todavia, Deus é misericordioso e abundante, pois a misericórdia do  Senhor  se  renova  a  cada  dia  (Lm  3.22,23).  Deus  é  amor, conforme me ensina a Bíblia Sagrada (1 Jo 4.16). 

Ele nos espera, perdoa, vai ao encontro, acolhe os filhos que estavam perdidos, apesar de todas as nossas faltas. Deus faz isso  sem  considerar  o  fato  de  que  nós  o  desprezamos  primeiro. 

Deus  é  o  nosso  pai  amoroso  que  ampara,  cuida,  dá  segurança  a todos os seus filhos que vem até Ele, independentemente da cor, raça, posição social e credo. É necessário dizer nesse momento, que quando pecamos, nós nos equiparamos e podemos ser considerados como  o  filho  pródigo  da  parábola  que  abandonou  o  pai  para desperdiçar a vida. Isso acontece conosco ainda nos dias de hoje. A 25 
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diferença  é  que  não  pedimos  a  herança,  mas  trocamos  o  "ser filhos”,  para  "ter  a  herança”.  Em  outras  palavras,  nós desperdiçamos nossos dons, talentos e oportunidades que Deus nos dá, em troca de tesouros mundanos. 

Vale  lembrar  que  algumas  vezes,  Deus  permite  que passemos  apertos  em  nossas  vidas,  para  que  tenhamos  a oportunidade  de  reconhecer  que  estamos  tomando  o  caminho errado, e que precisamos voltar para o caminho que nos conduz a Ele.  Deus  ainda  permite  isso  em  nossas  vidas,  como  uma  forma dele nos moldar, ensinar e nos fortalecer. Muitas vezes, a tendência humana é evitar a dor e o sofrimento, mas eu preciso dizer que tanto a dor como o sofrimento, tem o poder de nos refinar, nos tornar mais próximos de Deus, e nos tornar mais dependentes da graça de Deus.  Também  vejo  que  quando  Deus  permite  que  situações desagradáveis nos acontece, é ainda uma forma de Ele nos proteger, de nos fazer amadurecer espiritualmente e nos preparar para algo maior. 

Um  estado  pecaminoso  é  um  afastamento,  um distanciamento de Deus. “Porquanto, tendo conhecimento de Deus, não  o  glorificaram  como  Deus,  nem  lhe  deram  graças  antes,  se tornaram  nulos  em  seus  próprios  raciocínios,  obscurecendo-selhes o coração insensato” (Rm 1.21). O filho pródigo aprendeu da maneira  mais  difícil.  Ele  enveredou  pelo  caminho  da  dor  e sofrimento  do  que  pelo  amor,  apesar  de  inicialmente,  ao  menos para ele, ter sido um caminho de alegria e farra. Mas ao enveredar por esse caminho, e ao cobiçar antecipadamente o que lhe seria de direito  após  a  morte  do  pai,  ele  encontrou  um  caminho  de insatisfação e decepções. 

Em Lc 15.13, ele vai para uma terra distante, onde dissipa toda a sua herança, passando a viver dissolutamente. Nessa terra 26 
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distante de seu lar, ele desperdiça toda a sua herança como se não houvesse  amanhã.  Ele  gasta,  desperdiça  seus  recursos  em  total devassidão. Posso afirmar isso, pois na primeira parte do versículo 30,  o  filho  mais  velho  interpreta  que  seu  irmão  gastou  toda  sua herança: “vindo, porém, esse teu filho, que desperdiçou os teus bens com  meretrizes... ”.  Entretanto,  para  complicar  mais  ainda  a situação, o versículo 14 nos conta que depois dele haver consumido toda a sua herança, sobreveio naquela terra uma grande fome. Sem dinheiro  e  aliado  a  fome  que  consumia  aquela  terra,  ele evidentemente começou a passar por sérias necessidades. 

Nesse  momento,  ele  tinha  duas  opções:  tornar-se  um pedinte  ou  começar  a  trabalhar.  Creio  que  nessa  terra,  ele  não encontrou com seus conterrâneos, pois o versículo 15 nos mostra que  ele  se  associou  a  um  dos  cidadãos  daquela  terra,  e  esse  o empregou  para  guardar  e  cuidar  de  porcos.  Lembrando  que  de acordo  com  o  texto  bíblico,  o  porco  era  considerado  um  animal imundo  (Lv  11.7)  e  para  que  eles  não  se  contaminassem,  eles evitavam  até  de  tocar  nesse  animal.  Guardar  porcos,  seria  o equivalente a alimentar porcos, ou seja, era um trabalho detestável, mais degradante, e de grande humilhação para a sociedade judaica. 

Isso revela a degradação em que ele se encontrava. 

Certamente  esse  trabalho  era  mau  renumerado,  pois  o versículo  16  nos  aponta  isso.  O  pródigo  alimentando  os  porcos, chegou a desejar comer da comida dos porcos: “ali, desejava ele fartar-se  das  alfarrobas  que  os  porcos  comiam”.  Para  melhor entendimento, o Novo Dicionário da Bíblia (2006, pág. 29) define alfarrobas  como  um  tipo  de  “alimento  vegetal  consumido  pelos animais  e  algumas  vezes  também  pelos  pobres”.  Acrescenta  que 

“as alfarrobas têm um caroço espesso, e as sementes estão em meio a uma polpa doce. São negras quando secas e não são desagradáveis 27 
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ao paladar”. Daí podemos concluir que as vagens da alfarrobeira era tido como um tipo de ração para os animais, no entanto, elas em tempos muito difíceis, também eram consumidas por pessoas que atravessavam períodos de grande necessidade, ou quando se tratava de pessoas que se encontrava em extrema pobreza. 

Além disso, a situação dele ficava cada vez pior, pois a segunda parte do versículo 16 relata que “ninguém lhe dava nada”. 

Em  outras  palavras,  ninguém  se  condoía  com  sua  situação,  não tinham  dó  dele,  e  ao  menos  achavam  que  ele  era  digno  de misericórdia. Isso quer dizer que ele não conseguiria sequer obter algum  tipo  de  sustento,  mesmo  que  se  tornasse  um  mendigo. 

Fazendo uma aplicação prática a isso, os resultados do pecado, é um processo que nos leva a morte espiritual: “Ao contrário, cada um é tentado pela sua própria cobiça, quando esta o atrai e seduz. 

 Então, a cobiça, depois de haver concebido, dá à luz o pecado; e o pecado, uma vez consumado, gera a morte” (Tg 1.14,15). 

Como afirmei, os resultados do pecado é um processo, e esse processo o faz pensar de forma mais clara, fazendo-o recobrar o juízo. Isso encontra-se implícito nas palavras iniciais do versículo 17: “Então, caindo em si”. O filho pródigo começa a refletir sobre a condição miserável em que ele se encontrava naquele momento e 

"  caiu em si". As palavras “caiu em si” para mim pode ser traduzido como se ele com toda aquela experiência negativa que vivenciou, amadureceu  espiritualmente  e  mentalmente.  Ele  deixou  de  ser aquele  jovem  esbanjador,  gastador,  inconsequente,  inexperiente com  as  coisas  da  vida.  Ele  então  se  lembra  da  condição  que  os trabalhadores de seu pai viviam. Ele contrasta com a sua situação atual, e percebe que até mesmo os trabalhadores de seu pai, tinham uma  vida  melhor  e  mais  digna  que  ele.  Fazendo  uma  aplicação prática disso, tenho a dizer que às vezes, algumas adversidades que 28 
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enfrentamos ao longo da vida, é uma oportunidade concedida por Deus. Mesmo que caíamos, isso pode ser considerado uma queda saudável, quando chegamos a reconhecer que o melhor lugar para se estar, é na presença de Deus. 

Está  escrito:  “Filho  meu,  não  rejeites  a  disciplina  do Senhor,  nem  te  enfades  da  sua  repreensão,  porque  o  Senhor repreende a quem ama, assim como o pai, ao filho a quem quer bem” (Pv 3.11,12). Também vemos o mesmo tipo de exortação que se encontra na segunda parte do versículo 5 até o versículo 6 da carta aos Hebreus: “Filho meu, não menosprezes a correção que vem do Senhor, nem desmaies quando por ele és reprovado; porque o Senhor corrige a quem ama e açoita a todo filho a quem recebe”. 

Algumas vezes, é necessário chegarmos ao fundo do fosso para  termos  uma  perspectiva  diferente,  que  nos  ajudam  a  ver  a situação  sob  uma  nova  luz,  sob  um  outro  aspecto,  mas  isso  só acontece  quando  não  entramos  em  desespero  e  pioremos  ainda mais a situação. Digo chegar fundo do fosso, diferente do ditado que é chegar ao fundo do poço, porque em minha opinião, o fundo do  poço  pode  conter  água,  enquanto  o  fundo  do  fosso,  apenas dejetos,  ou  em  uma  linguagem  mais  simples,  apenas  merda. 

Quando a pessoa se encontra na merda, às vezes elas acordam para a  sua  situação.  As  dores  e  as  tragédias,  normalmente  se  tornam necessárias  para  fazer  a  pessoa  buscar  por  melhorias.  Quando  a pessoa "  cai em si", o que pode vir a seguir é o arrependimento, a vontade de voltar no tempo e fazer diferente. Com os cristãos isso também é verdade, mas juntamente com tudo isso, vem a vontade de voltar à comunhão com Deus. 

“Levantar-me-ei,  e  irei  ter  com  o  meu  pai,  e  lhe  direi” 

(versículo  18).  Quando  esse  filho  cai  em  si,  ele  analisa  a  sua situação  mentalmente,  e  elabora  um  plano  de  ação.  Tudo  isso  é 29 
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indício  de  que  seu  arrependimento  foi  genuíno,  mesmo  que  ele tenha sido gerado pela necessidade. Ele estava pronto a admitir o seu  erro,  seu  pecado,  estava  também  pronto  a  receber  a misericórdia de seu pai, sem, contudo, ousar pensar em receber a generosidade ou amor do pai. Ele ainda percebeu a inutilidade de suas ações, de sua situação, como também percebeu que seus atos anteriores,  era  uma  verdadeira  transgressão  contra  o  seu  pai. 

Devido a isso, esse filho abriria mão de seus direitos como filho, estando  disposto,  inclusive  de  assumir  a  mesma  posição  dos trabalhadores de seu pai (versículo 19). 

Após  gastar  toda  a  sua  parte  da  herança,  ele  teve consciência de que não tinha mais o direito a bênção de seu pai, e pior ainda, que a única coisa que ele poderia oferecer a sua antiga família, era apenas uma vida de serviço. Gostaria nesse instante de lembrar, que diferente dos dias de hoje, a pessoa não tinha direito a  um  dia  de  folga,  hora  extra,  férias,  fundo  de  garantia,  direito trabalhista, etc., a maioria se contentava em trabalhar por comida e proteção. 

Ao finalizar a sua análise, o filho pródigo sai da área de pensamento e parte para a ação. Ele se levanta, deixa tudo para trás e volta para a casa de seu pai. Com esse ato,  ele demonstra que estava pronto para se humilhar, cair aos pés do seu pai e implorar por misericórdia para o receber não como um filho, mas como um servo. Da mesma forma, um pecador arrependido que como o filho pródigo da parábola, decide firmemente voltar a ter comunhão com Deus,  se  arrepende  verdadeiramente  de  seus  pecados,  tem consciência de sua miserável condição de seu pecado, encontra-se disposto a enfrentar as consequências de seu erro, estando disposto inclusive  de  deixar  de  lado  todo  orgulho  e  direito.  O  único pensamento  de  um  pecador  verdadeiramente  arrependido,  é 30 
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humilhar-se para obter a misericórdia de Deus. “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça” (1 Jo 1.9). 

Analisando a atitude desse jovem que preferiu escolher os prazeres do mundo do que a segurança do lar em que se encontrava, temos a capacidade de reconhecer nesse ato, o comportamento de milhares  e  milhares  de  pessoas  que  se  encontram  perdidas, revoltadas,  inconformadas  dentro  do  próprio  lar.  Essas  pessoas, mesmo em oração, ao afirmarem que também são filhos de Deus, e por isso, merecem e tem o direito de serem felizes, na realidade, elas estão agindo exatamente como filho pródigo que chega a seu pai e diz: “Pai, dá-me a parte dos bens que me cabe”. 

Tudo  o  que  esse  jovem  levou  ao  sair  daquela  casa,  foi parte da herança do pai que um dia seria sua de direito. Ele não se lembrou do amor, do respeito e da gratidão devido ao seu pai. Esse filho estava com isso, violando o quinto mandamento que diz para honrar pai e mãe. Vemos também com isso que ele abriu mão da comunhão com o pai e com seu irmão para viver “livremente” e dissolutamente,  pois  ele  desejava  conhecer  coisas  diferentes, experimentar novas emoções. 

Assim  como  o  filho  pródigo,  muitas  pessoas  no  mundo moderno estamos agindo da mesma maneira. Não há nada de errado em descobrir novos horizontes, mas a verdade é que quase todos querem viver livremente, longe de deveres, obrigações, e o pior, é que às vezes chegam a desprezar a proteção que Deus nos oferece. 

Imaginam que debaixo das suas leis e preceitos, eles não são livres, mas  vivem  como  prisioneiros.  A  realidade  que  essas  pessoas desconhecem  que  estar  sob  a  vontade  de  Deus,  não  nos  torna prisioneiros, é a corrupção do mundo que aprisiona o homem. 

Deus  disse  que  o  seu  povo  está  sendo  destruído  porque 31 
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lhes  falta  o  conhecimento  (Os  4.6).  Quando  este  versículo  diz conhecimento,  não  quer  dizer  o  conhecimento  humano,  lógico  e racional,  mas  o  conhecimento  de  Deus,  das  suas  leis,  dos  seus planos  e  do  seu  amor.  Com  isso,  essas  pessoas  atraem  para  si, usando  aqui  um  termo  mais  pesado,  atraem  para  si  maldições, porque eles rejeitam as bênçãos do Senhor. 

Vemos que o filho pródigo estava apenas interessado na herança  material  do  pai.  De  que  adiantou  toda  a  fortuna  que  ele levou,  se  rapidamente  ela  acabou  e  até  a  comida  dos  porcos  ele cobiçou? Mas eu quero dizer a vocês que, ainda que você seja o maior  de  todos  os  pecadores,  Deus  quer  e  deseja  que  você  se arrependa, e corra para os seus braços. Ele quer te dar a verdadeira herança, a vida abundante e eterna que só Ele pode oferecer. Jesus certa  vez  disse:  “vinde  a  mim  todos  os  que  estão  cansados  e sobrecarregados e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei  de  mim,  porque  sou  manso  e  humilde  de  coração;  e achareis  descanso  para  a  vossa  alma”  (Mt  11.28,29).  Meus irmãos, irmãs em Cristo e queridos leitores, esta ainda é a verdade de Deus para as nossas vidas. Deus ainda está nos dizendo: “vinde a  mim  todos  os  que  estão  cansados  e  sobrecarregados  e  eu  vos aliviarei”. 

Um dos tesouros dessa herança que herdamos de Deus, é a fé. A Bíblia afirma que a fé é dom de Deus (Ef 2.8), mas também, que a fé vem pelo ouvir a Palavra de Deus (Rm 10.17). É preciso que tenhamos um contato diário com o Senhor para recebermos a herança da fé. Contudo, o filho pródigo tinha outros valores, outros planos. Seu pai, embora soubesse quais poderiam ser os resultados, não influiu na decisão do filho. O filho pródigo pegou tudo o que lhe pertencia, abandonou a casa do pai e começou a gastar a herança que recebera. 

32 
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Na  vida  espiritual,  muitas  pessoas,  não  excluindo  aqui alguns cristãos, agem assim, dessa mesma forma, não querem saber de um compromisso sério com Deus. Logicamente que eles querem ser  abençoados  por  Deus,  mas  exigem  que  isso  seja  de  modo conveniente, e de acordo com aos seus desejos. Na realidade, eles abandonam a comunhão com Deus, mas acreditam que ainda tem direito à herança eterna. 

Muitos  ainda  permanecem  no  engano,  e  vivem  as  suas vidas livres. Por causa desta liberdade que o mundo oferece. alguns terminam viciados em drogas, outros se encontram envolvidos com a  prostituição,  contaminados  por  doenças  sexualmente transmissíveis,  etc.  Depois  de  ter  gastado  toda  a  sua  herança,  se acham em apuros, passando fome, frio, sozinhos e desamparados, pois como diz o versículo 16, “ninguém lhe dava nada”. Quando o homem  está  afastado  de  Deus,  chega  um  momento  em  que  ele passará  necessidade,  talvez  física  e  espiritual.  Depois  de  ter experimentado  toda  a  devassidão  do  mundo,  a  sua  alma  fica carente, e o seu espírito começa a sentir fome de Deus. Algumas vezes, ele não consegue identificar qual é o tipo de alimento que necessita. 

A  atitude  do  filho  pródigo  trouxe  sérias  consequências para ele, pois ele desconhecia suas reais necessidades. Quando o dinheiro  acabou,  ele  começou  a  passar  necessidades  e  se  viu obrigado a conseguir o seu próprio sustento, pois ninguém lhe dava nada, enfrentando dias difíceis. Eu aprendo com isso que algumas vezes,  antes  de  retornarmos  ao  lar,  para  a  casa  do  Pai,  nós precisamos passar por chiqueiros, desejar a comida dos porcos e ficarmos famintos. 

O filho pródigo, faminto, saudoso do conforto de sua casa, das regalias que ele tinha, passou então, a valorizar aquelas coisas. 

33 

MÁRCIO JOSÉ PINHEIRO 

Ele  que  sempre  teve  tudo,  que  era  o  filho  do  patrão,  agora mendigava  por  alimento,  e  embora  até  desejasse  a  comida  dos porcos, ninguém lhe dava nada. Assim, ele percebeu que enquanto os  trabalhadores  do  seu  pai  tinham  pão  com  fartura,  ele  estava prestes a morrer de fome. Naquele momento, o cheiro do chiqueiro, a lama, o grunhido dos porcos e a fome, tiveram um significado diferente para ele. Até aquela hora, ele não havia se lembrado, ou se importado nem do seu pai e nem do seu irmão. Seus pensamentos se voltaram para a casa de onde ele tinha saído. O que ele queria mesmo era resolver o problema que lhe o afligia naquele momento, que era uma necessidade física – a fome. 

Infelizmente, vemos que a lembrança do pai continuava distante do seu coração. A única ideia que estava bem presente na sua mente, era a mesa com comida que havia em sua casa, onde até mesmo os trabalhadores mais simples, tinham direito de pegar o que  quisessem  para  comer.  Isto  acaba  sendo  uma  verdade  em nossas vidas, todos nós, homens e mulheres, cristãos e não cristãos, precisamos de um “cair em si”, para despertarmos da letargia em que vivemos. Normalmente este despertar se dá justamente em um momento  de  desespero,  de  aflição,  dor,  injustiça,  perseguição. 

Muitas pessoas vivem afastadas de Deus e nem percebe a sua falta, até que uma fatalidade lhe sobrevenha. É por esse motivo, que a vontade  permissiva  de  Deus  sobre  nossas  vidas,  faz  com  que passemos por caminhos estreitos. Deus quer que despertemos dessa letargia. 

Uma mudança estava acontecendo, antes, só a mesa com alimentos  lhe  vinha  à  mente,  agora,  a  figura  do  pai  já  estava presente em seus pensamentos. Quantas pessoas vivem afastadas de  Deus  e  se  lembram  dele  somente  nas  horas  difíceis,  nos momentos de fome e de adversidades. Elas querem resolver os seus 34 
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problemas,  e  na  verdade,  não  estão  em  busca  de  Deus,  mas  da solução  para  os  seus  problemas,  das  aflições  que  o  afligem,  do livramento que Deus pode dar. Porém, em determinado momento, o Espírito Santo fala aos nossos corações, e assim, desejamos voltar verdadeiramente para Deus, pois acabamos entendendo que temos direito  às  bênçãos  do  Senhor,  mas  para  isso,  precisamos  antes buscar o Senhor das bênçãos. 

O filho pródigo já havia tomado a decisão de se desculpar, e  até  de  se  humilhar  perante  ao  pai.  Mentalmente  ele  se  propôs assumir  o  seu  erro  diante  do  pai  e  lhe  pedir  perdão.  Ele  não apresentaria desculpas e nem justificativas. “Pequei contra o céu e diante de ti”. É interessante dizer que normalmente muitas pessoas ainda tentam justificar os seus erros, quando não tentam transferir para outros a sua culpa. Lembrando que isso não é coisa nova, é da própria natureza humana, veja por exemplo que quando a Bíblia relata  sobre  a  queda  do  homem,  Adão  culpa  Eva.  Em  outras palavras, esse tipo de pessoa que transfere sua culpa para outros, não gosta de assumir os seus próprios erros, não são humildes o bastante para voltar e dizer: “eu errei, me perdoe”. 

A Bíblia nos diz que Deus nos amou quando ainda éramos pecadores,  desobedientes  e  ingratos  (Rm  5.8).  Nós  o  amamos porque  Ele  nos  amou  primeiro.  Nós  nos  tornamos  seus  filhos devido  à  sua  misericórdia,  e  a  obra  vicária  de  seu  filho  Jesus. 

Felizmente, o filho pródigo teve tempo para se reconciliar com o pai. Portanto, o que quero dizer a vocês, é que se por algum motivo, você tem desavença com alguém, procure resolver e acabar com essa situação. Faça as pazes, enquanto ainda é tempo. Entretanto, se  você  está  afastado  do  convívio  de  Deus,  volte  imediatamente para Ele enquanto tem tempo. A hora é agora. 

Ao  reconhecer  o  seu  erro,  o  filho  pródigo  deve  ter  se 35 
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sentido envergonhado e arrependido diante de seu pai. Ele se julgou indigno de retornar  a sua condição de filho. Meus queridos, não renegue a sua identidade espiritual. Deus ainda te espera de braços abertos. Deixe que a marca do Espírito Santo permaneça em seu coração.  A  nossa  identidade  como  filhos  de  Deus,  não  nos  foi concedida  por  merecimento,  ou  porque  somos  dignos  de  tal privilégio, mas somos filhos de Deus unicamente pela graça divina. 

Deus nos recebe como filhos porque nós nos tornamos dignos de sermos seus filhos através de Jesus Cristo. 

O filho pródigo reconheceu que havia desonrado o seu pai e, por este motivo, julgava indigno de ser chamado de filho. Como ele mesmo disse: “Trata-me como um dos teus trabalhadores”. No entanto,  a  parábola  nos  conta  que  ele  não  foi  rejeitado,  mas  foi recebido  como  um  filho  amado.  Assim  também  nós  somos recebidos  por  Deus.  Apesar  da  nossa  desobediência  a  esse  Deus maravilhoso, Ele nos ama e nos trata como filhos. Apesar de toda a  ingratidão,  o  Pai  continuava  amando  aquele  jovem  como  seu filho. Isto também é outra verdade em relação aos pais, pois eles têm mais capacidade de perdoar um filho que se arrepende, do que um filho perdoar um pai arrependido. Vemos que na mente daquele pai, ele sempre considerou e manteve acessa a esperança de que um dia seu filho voltaria. 

O pai não o acusou; não fez cobranças ou impôs condições para recebê-lo. O seu coração estava cheio de amor, de perdão e de alegria pela volta do filho. O pai não precisava  acusá-lo, porque sabia pelas condições da volta do filho, que ele tinha vivido sob a culpa.  Aquele  filho  disse  que  não  era  digno  de  ser  chamado  de filho, que se contentaria em ser servo do pai, isto em outras palavras quer dizer que ele mesmo não acreditava que tinha a possibilidade de ser perdoado. 
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O versículo 22 a 24 diz: “Trazei depressa a melhor roupa, vesti-o,  ponde-lhe  um  anel  no  dedo  e  sandálias  nos  pés;  trazei também  e  matai  o  novilho  cevado.  Comamos  e  regozijemo-nos, porque este meu filho estava morto e reviveu, estava perdido e foi achado. E começaram a regozijar-se”. Para o pai bastava saber que o filho havia se arrependido e voltado para casa. A atitude do filho de ter reconhecido seu erro e pedido perdão, era o suficiente para ele. Muitas pessoas se enganam ao acreditar que para alcançarem o perdão e o amor de Deus, precisa fazer muita coisa para agradá-lo. 

No entanto, Deus deseja apenas que reconheçamos a sua soberania, e  a  nossa  dependência  dele,  permanecendo  no  centro  da  sua vontade. 

Agora vamos mudar o nosso foco e vermos o que podemos aprender ainda com o filho mais novo. Se o filho pródigo fosse uma pessoa real e pudesse nos alertar, o que ele nos falaria? Eu acredito que ele falaria em primeiro lugar que devemos pensar mais antes de  agir,  não  tomar  ações  precipitadas  ou  mesmo  impensadas. 

Pensem um pouco mais, analisem todas as possibilidades antes de tomar uma decisão, seja mais cauteloso. Peça a Deus sabedoria; ore mais  a  respeito;  jejue  com  esse  propósito  antes  de  fazer  alguma coisa. Peça aconselhamento a seus pastores, ao seu pároco ou a seu líder  eclesiástico,  considere  ainda  pedir  ajuda  a  pessoas  mais experientes; peça oração, mas não se precipite. 

Deixa-me  dizer  uma  coisa,  o  único  lugar  que  o  sucesso vem antes do trabalho é no dicionário, porque sucesso começa com a  letra  “S”.  O  maior  problema  que  podemos  enfrentar  tanto  no momento  de  adversidade,  como  em  momentos  de  calmaria,  é  a insatisfação. Foi devido à insatisfação que o filho pródigo deixou a casa  do  pai,  cheia  de  fartura,  para  passar  fome  em  um  lugar estranho. Você pode ter tudo em sua casa, comida, roupa lavada, 37 
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TV por assinatura, contas de água, luz, internet, etc., mas devido à insatisfação que existe dentro de casa ou em seu íntimo, você não se sente pleno, não quer mais aquela vida de antes, quer curtir a vida da maneira que você quiser, e assim, a casa do pai, já não serve mais. Você quer jogar fora tudo por terra, tudo aquilo que seu pai tem construído para você, pois agora, devido à insatisfação, se sente como um prisioneiro em seu próprio lar. Você se sente insatisfeito com seu marido, com sua esposa, com seus filhos, com sua casa, não  está  satisfeito  com  sua  igreja,  com  seus  líderes,  com  seus irmãos em Cristo, ou até mesmo, insatisfeito com você mesmo. 

Em segundo lugar, eu acredito que o filho pródigo diria para termos cuidado de não fazer a coisa certa da maneira errada. 

Digo isto porque um rapaz, uma moça sair de casa é certo, isto se eles  saírem  na  hora  certa.  Eles  devem  sair  de  casa  quando  se casarem, pois a própria Bíblia nos ensina que devemos deixar pai e mãe,  constituir  uma  família  para  ambos  serem  uma  só  carne. 

Porém, o que nós vemos nesta parábola, é que o filho mais moço, saiu de casa na hora errada, com a
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